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MEMBROS  DOS  ORGÃOS  ESTATUTÁRIOS  das  PESSOAS 
COLECTIVAS  e  ENTIDADES  EQUIPARADAS   - B I C

O MOE que exceda o limite máximo, pode optar pelo valor 

das remunerações efectivamente auferidas desde que 

tenha idade inferior à prevista ( 2011 = a 56,5 anos ) e se 

encontre capaz para o exercício da sua actividade (atestada 

pelo médico assistente)  e aprovada pelo órgão da P. C.  

Este limite mínimo não se aplica nos casos de acumulação 
da actividade de MOE com outra actividade remunerada

que determine a inscrição em regime obrigatório 

TRABALHADORES COM ÂMBITO MATERIAL DE PROTECÇÃO REDUZIDO

Art.º 66º-67º-37ºDR
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MEMBROS  DOS  ORGÃOS  ESTATUTÁRIOS  das  PESSOAS 
COLECTIVAS  e  ENTIDADES  EQUIPARADAS   - B I C

Excepcionalmente, os MOE’s podem requerer a cessação da
actividade desde que a P.C. Tenha  cessado actividade 

para efeitos de IVA e não tenha trabalhadores ao seu serviço

Para efeitos da relação jurídica contributiva, os MOE’s

cessam a respectiva actividade nos termos 

do contrato por destituição, renúncia ou quando 

se verificar o encerramento da liquidação da empresa.

TRABALHADORES COM ÂMBITO MATERIAL DE PROTECÇÃO REDUZIDO

Art.º 70º
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Taxas contributivas mais favoráveis

Regime Geral dos Trabalhadores por conta de Outrém

RELAÇÃO  JURÍDICA  CONTRIBUTIVA

Art.º 61 a 131
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Art.º 61 a 96

R e g im e s  Ap l ic á ve is  a  Tra ba lh a d o re s  i n te g ra do s  e m  C a te go r ia s  o u  
S it ua ç õe s  E s pe c íf ic a s  

  E v e nt ua lid ad e s  - T a x a s  C o nt r ibu tiv a s  –  Art ic u la d o d e  A p o io  

T a x a  S i tu a ç ã o  p or  
a c tiv i d a d e  

E v e ntu a l ida d e s  
C o b e r ta s  A n te r ior  A c tu a l  

A r t ic u la d o 
de  a p o io  

M e m b ro s  d o s  
O rg ã o s  

E s ta tu tá r io s  

D oe n ç a , P a re nt alid a de , 
D o e nç a s  P ro fis s ion a is  

In v a lid e z, V e lh ic e  e  M o rte  
3 1 ,2 5 %  2 9 , 6 %  

a rt .º  6 1. º a  ar t. º 
70 .º  d a  L ei  n .º  

11 0/200 9  

T ra b a lh a d o r  n o  
D o m ic íl io  

D oe n ç a , P a re nt alid a de , 
D o e nç a s  P ro fis s ion a is  

In v a lid e z, V e lh ic e  e  M o rte  
3 0 %  2 9 , 6 %  

a rt .º  7 1 . º a  ar t. º 
73 .º  d a  L ei  n .º  

11 0/200 9  

P ra tic a n te s  
D e s p o r tiv o s  

P ro fis s io n a is  

P a re n ta lid ad e  D oe nç a s  
P rof is s io na is , In v alid e z, 

V e lh ic e  e  M ort e   
2 8 ,5 %  3 3 , 3 %  

a rt .º  7 4 . º a  ar t. º 
79 .º  d a  L ei  n .º  

11 0/200 9  

Tra b a lha d or e m  
R e gim e  d e  C o nt ra to  

de  T ra ba lh o d e M u ito  
C urt a  D u ra ç ã o  

In v a lid e z, V e lh ic e  e  M o rte  - 2 6 , 1 %  
 a ) 

a rt .º  8 0. º a  ar t. º 
83 .º  d a  L ei  n .º  

11 0/200 9 
 

Tra b a l h a d or  e m  
S i tu a ç ã o  d e  P ré -

R e fo rm a  

D oe n ç a , P a re nt alid a de , 
D o e nç a s  P ro fis s ion a is  

In v a lid e z, V e lh ic e , M o rte  
e  D e s e m p re go     b)  

3 4 ,7 5 %  
2 1 ,6 %  

3 4, 75 %  
26 ,9 %  

a rt .º  8 4. º a  ar t. º 
88 .º  d a  L ei  n .º  

11 0/200 9 
 

P e n s io n is t a s  e m  
A c t iv i d a d e  

P a re n ta lid ad e  D oe nç a s  
P rof is s io na is , In v alid e z, 

V e lh i ce  e  M o rte     c ) 

2 6 ,5 %  
2 3 ,1 %  

2 8 , 2 %  
2 3 , 9 %  

ar t. º 89 .º  a  a rt .º  
91. º  d a  L ei  n .º  
110 /2009  

T ra b a l h a do re s  d e  
A c ti v id a d e s  

A g r í c o la s  

D oe n ç a , P a re nt alid a de , 
D o e nç a s  P ro fis s ion a is  

In v a lid e z, V e lh ic e  e  M o rte  
3 2 ,5 %  3 3 , 3 %  

ar t. º 95 .º  a  a rt .º  
96. º  d a  L ei  n .º  
110 /2009  

a)  T ax a d a res p on s ab il id ad e d a  E n t. Em p re ga dor a 

b ) E m  re g im e  d e S us pe ns ã o  nã o  c onf er em  d ir ei to  à s ev en tu al id ad es  de  D oe nç a , 
P a re nt a lida d e, D oe n ç a s  P rof is s ion ais  e  D e s e m p re go  

c)  O s P e n s i o n is ta s  de  V e l h ice  n ã o  tê m  d ire i to  à  e ve n tu a l id a d e  de  In v a lid e z  
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Art.º 97 a 121

R eg im es Ap l icá ve is  a  Tra ba lh ad o res  in teg rado s em  C ate go rias o u  
S it uaç ões  E spe cíf icas 

  Eventua lid ad es  - T axas  C o ntribu tivas  –  Art iculad o d e  Ap oio  

T axa Situ ação  p or 
ac tiv id ad e  

Eve ntu al idad es  
C o b ertas A n terior A ctu a l  

A rt icu lad o 
de  ap o io  

Trab alh ad ores  
P esca  L oca l e  

C o steira  

D oen ça , Parentalid ade , 
Do enças  Pro fiss ion a is  

In va lid ez, Ve lhice  e  M o rte  
29%  33,3%  

art.º 97 .º  a  a rt .º  
99.º  d a  L ei n .º  
110 /2009  

In cen tivo s  à  
P erm an ên cia  n o  

Merca do  Tra balh o  

D oen ça , Parentalid ade , 
D oen ças  Prof issio na is , 

Ve lhice  e  M orte  
26,5 %  25,3%  

art.º 10 5.º a 
art.º 10 7.º d a 
L ei n .º 
110 /2009  

Incent ivo à  
con tra tação  de  

Trab a lh ado res  com  
D ef ic iên c ia 

D oen ça , Paren ta lid ade , 
D oen ças  Pro f iss io na is  
Inva lid ez, Ve lhice  e  M orte  

23,5 %  
 

22,9%  
 

art.º 10 8.º a 
art.º 10 9.º d a 
L ei n .º 
110 /2009  

T raba lh ado res  ao  
Serv iço d e  En t id ad es  
Em preg ado ras  sem  

fin s  Lu cr at ivos   

D oen ça , Paren ta lid ade , 
D oen ças  Pro f iss io na is  
Inva lid ez, Ve lhice  e  M orte  32,5 %  33,3%  

art.º 11 0.º a 
art.º 11 2.º d a 
L ei n .º 
110 /2009  

Trab alh ad ores  
q u e exercem  

F u n çõe s P ú bl ic as  

D oen ça , Parentalid ade , 
Do enças  Pro fiss ion a is  

In va lid ez, Ve lhice  e  M o rte  
e  D esemp rego       a )  

23,8 %  
29%  

28,2%
33,3%  

art.º 11 3.º a 
art.º 11 5.º d a 
L ei n .º 
110 /2009  

T rab alh ad o res do  
S erv iço 

D o m ést ico  

D oen ça , Parentalid ade , 
Do enças  Pro fiss ion a is  

In va lid ez, Ve lhice  e  M o rte  
e  D esem pr eg o      b ) 

26,7 %  
31,6 %  

28,3%  
33,3%  

art.º 11 6.º a 
art.º 12 1.º d a 
L ei n .º 
110 /2009  

a)  Com  a  taxa  m a is  elevada  têm  di re ito  a  todas as even tua l idades  do  Reg im e G era l ,  
             Quan to  à  t ax a  m enor  o  Desem prego è  da  res ponsab il idade da  EE  (  Le i n .º 4 /2009  )   

b ) Com  a  taxa  m a is  elevada  têm  di re ito  à  even tua lidade  de  D esem prego  
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TRABALHADORES  DO SERVIÇO DOMÉSTICO

Trabalhadores que prestem a outrem, de forma remunerada, 
com carácter regular, sob a sua direcção e sua autoridade,

actividades destinadas à satisfação das necessidades
próprias ou específicas de um agregado familiar

As pessoas ligadas à entidade empregadora por 
laços familiares até ao 2.º grau

TRABALHADORES COM ÂMBITO MATERIAL DE PROTECÇÃO REDUZIDO

Âmbito pessoal

Pessoas excluídas

Art.º 116º-117º
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TRABALHADORES  DO SERVIÇO DOMÉSTICO

A BIC dos trabalhadores contratados

ao mês em regime de tempo completo é uma vez o valor do IAS

Mediante acordo escrito entre o trabalhador e a entidade empregadora, 

pode ser considerada como base de incidência a remuneração

efectivamente auferida (delimitação da base de incidência contributiva )

O trabalhador deve ter idade inferior a 56,5 anos  em 2011

TRABALHADORES COM ÂMBITO MATERIAL DE PROTECÇÃO REDUZIDO

Base de incidência contributiva para

trabalho em regime de tempo completo

Art.º 119º
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TRABALHADORES  DO SERVIÇO DOMÉSTICO

A BIC dos trabalhadores do serviço doméstico

prevista no n.º 1 do artigo 120.º é fixada em 85 % do valor do IAS

para o ano de 2011 e no valor de  um IAS a partir de 2012.

A convergência referida produz efeitos no dia 1 de Janeiro do ano em causa

TRABALHADORES COM ÂMBITO MATERIAL DE PROTECÇÃO REDUZIDO

Ajustamento progressivo da BIC
dos trabalhadores do serviço doméstico

Art.º 120º-49ºDR
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TRABALHADORES  DO SERVIÇO DOMÉSTICO

Constitui BIC a remuneração convencional calculada
com base no número de horas ou de dias de trabalho prestados

e a remuneração horária ou diária determinada, 
de acordo com as seguintes fórmulas.

Rd = IAS / 30 e        Rh = IAS×12 / 52×40
Nestas fórmulas, Rd corresponde ao valor da remuneração

diária, IAS ao valor do indexante dos apoios sociais e 
Rh ao valor  da remuneração horária  - Mínimo horas a fazer 30.

TRABALHADORES COM ÂMBITO MATERIAL DE PROTECÇÃO REDUZIDO

Base de incidência contributiva

do trabalho em regime horário e diário

Art.º 120º
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Módulo I I

Regime Aplicável às situações 
equiparadas a  Trabalhadores por 

Conta de Outrém

CÓDIGO DOS REGIMES CONTRIBUTIVOS DA SEGURANÇA SOCIAL



ORDEM  DOS  TÉCNICOS  OFICIAIS  DE  CONTAS
Código  dos  Regimes  Contributivos  do  Sistema  Previdencial  de Segurança  Social

17-01-2011 Fernando Silva 63

MEMBROS DAS IGREJAS, ASSOCIAÇÕES E CONFISSÕES RELIGIOSAS

Membros do clero secular e religioso da Igreja Católica, 
os membros dos institutos religiosos, das sociedades de vida

apostólica e dos institutos seculares 
da Igreja Católica, bem como os membros do governo
das outras igrejas, associações e confissões religiosas

Os religiosos e as religiosas    - Os noviços e as noviças

Regime aplicável às situações equiparadas a trabalho por conta de outrém

Âmbito pessoal

Os ministros das confissões não católicas

Art.º 122º

São abrangidos pelo regime geral, como contribuintes:

As dioceses, os institutos religiosos, os institutos seculares, as sociedades 
da vida apostólica, as fábricas da Igreja e os centros paroquiais da Igreja

Católica, bem como as demais associações ou confissões religiosas
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MEMBROS DAS IGREJAS, ASSOCIAÇÕES E CONFISSÕES RELIGIOSAS

O enquadramento dos beneficiários no âmbito deste regime
é efectuado por referência a uma única entidade contribuinte

Regime aplicável às situações equiparadas a trabalho por conta de outrém

Enquadramento Geral

O enquadramento é facultativo nos casos  em que a actividade

religiosa seja secundária (inferior a 30 horas semanais) e o exercício

da actividade principal não religiosa determine a inscrição

obrigatória num  regime de segurança social.

Enquadramento Facultativo

Art.º 123º-124º
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MEMBROS DAS IGREJAS, ASSOCIAÇÕES E CONFISSÕES RELIGIOSAS

À opção pela esta incidência aplicam-se as regras
de alteração da base de incidência contributiva
previstas no regime do seguro social voluntário

A BIC corresponde ao valor de 1 IAS, podendo os beneficiários
requererem que a base de incidência contributiva seja fixada

de acordo com um dos escalões previstos para o regime de S. S. Voluntário
sendo este direito de opção exercido mediante acordo escrito

entre a entidade contribuinte e o beneficiário

Regime aplicável às situações equiparadas a trabalho por conta de outrém

Base de incidência contributiva

Art.º 126º
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Regime aplicável às situações equiparadas a trabalho por conta de outrém

Art.º 127º
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TRABALHADORES EM  REGIME DE ACUMULAÇÃO

A BIC referente à actividade profissional Independente
corresponde ao montante ilíquido dos honorários

Trabalhadores que acumulem trabalho por conta de outrém
com actividade profissional Independente para a mesma
Empresa ou para empresa do mesmo Grupo Empresarial 

Regime aplicável às situações equiparadas a trabalho por conta de outrém

Âmbito pessoal

Base de Incidência Contributiva

Taxa Contributiva

É exactamente a mesma que for aplicada ao respectivo
contrato de trabalho por conta de outrém

Art.º 129º-131º
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Fim da formação
Módulo  I
Obrigado 

pela vossa atenção


